
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMA
SISTEMA ESTADUAL DE MEID AMBIENTE

ANEXO 11100 PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO

TipO de Requerimento de Intervenção Ambiental Número do Processo Data da
Formaliza o

Unidade do SISEMA
Res onsável rocesso

0050:00

99:00:00

11:2500
03:00.00

99:00:00

99:00:00
rea (haL

8425:00

NRA de Serro

59.1 1 Sem exploração económica
59.12 Com exploração sustentá~~através de Manejp__
5.92.1 Agricultura
5.922 Pecuária
?9. 23 Silvicultura Eucalip~_
5924 Silvicultura P1nus

- ----
59.25 SilVICulturaOutros

------
_5,9.26 ~i~eração
5.9.2.7 Assentamento-----~-~------
5.9,28 Infraestrutura

5.9.2.9 Outros (Especificar)

5.9.3 Total

5.9.2 Área com uso alternativo

5 9 1Area com cobertura vegetal nativa

5.9 Uso do solo do imóvel

1 1 Integrado a processo de AAF

1.2 Não integrado a processo de Lic Ambiental ou AAF 14,03,00OO098f2013 22103/2013
2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSAVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL.~ .. -- .- .~--

21 Nome Morro do Pilar Minerais SA 22 CPF/CNPJ 12,057.510/0002-65
2.3 Endere Rua Bernardo Guimarães, nO 245' 11° e 15° andar 24 Bairro: Funcionarias
2.5 Munici lO: Belo HOrizonte .26 UF. MG 27 CEPo30.140-080
2.8 Telefone(s): 31 - 25336629 29 e-mail ------------------

3. IDENTlFICAÇAo DO PR~OPRIETA':lO~-~D~O~IMTO~VcoEo_L~==:;_,;;;=~==--~-
3,1 Nome José Edvan da M-'-t-'---~~ 32 CPF/CNPJ: 491.756,536-72
~~ Endereço: Fa.zenda leca --------- 34-Sairro: Zona R'tMal- .- ---
32 Municip~~orro do Ptl~_ --- ----- 3.6 UF MG :J3:7CEP""3S"87S-OOÕ
3.8 Telefone(s): 31 - 25336629 39 e-mail --------------------

I , 4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMOVEL

•
1 DenomInação: Fazenda Zeca 4?_Área (otal (ha) 9900:00 ha

4.3 Municipio/Distrito: Morro do Pilar 44 INCRA (CCIR). 427,160002.216
4.5 Matricula no Cartório Re Istro de Imóveis 3469 Livro: 02 K Folha 215 Comarca Cenceição do Mato Dentro
46 N°. registro da Posse no Cartório de Notas' Livro: Folha' Comarca.
47 Coordenada Geográfica IX(6) 669250- - batum: Sad 69 ----
(laIlLong) YI7l 7881900 Fuso: 23 K

5. CARACTERIZAÇÃO AM~IENT AL DO IMOVEl
5,1 Bacia hidro rática: Bacia do Rio Doce
5.2 Sub-bacia ou mlCfobacia hidro ráfica 0031 Rio Santo Antônio
5.3 Confonne o ZEE-MG. o Imóvel está ( x ) não está ( ) inserido em área prioritária para conservação. (especificadono campo 12)
54 Conforme listas Oficiais, no imóvel fOIobservada a ocorrência de espécies da fauna' raras ( ), endêmicas ( ). ameaçadas de
extln -o ,da flora: raras ,endêmicas ,amea das de extin ão espeCificadono cam 12
5 5 O imóvel se localila ( ) não se localila ( x ) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação
es eClficadonocarrpo 12
5.6 Conforme o Mapeamento e Inventario da Flora Nativa do Estado, 45,25 % do município onde está inserido o imóvel apresenta-
se recoberto r ve eta o nativa.
5,7 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especifIcadono campo12)
5~8Bioma/Transição cntr.!..biomas onde está inserido o imóvel - - . - . . - Ârca (~~

5_8.:.!..Çaatinga
5.82 Cerrado-- ._-- - --
5.8.3 Mata Atlântica- -,,- ----------
5.l!.4 Ecótono (especificar):
5.8.5 Total•
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,- . -
5.10 Area de Preservação Permanente (APP)

~
5 10.' APP com fragmentos da vegetação nativa

5102 APP com uso ant~ópiCOconsolidado

5.10.3 Total

I Agrossilvipastoril
I Outro: (Especificar)

Área lha) -16:00:00
002209

16:22:09

""

h,

"'h,
h,
h,
h,

'"

Unid

k,_
"'h,
h,
h,i.h,

000100

00:2640

00:0495
00:01 00

r- -

6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PA$SIVEL DE APROVAÇÃO
r'.-. Quantidade

Requeridá ~ ~-Passíve(de
Aprovaç~o
00:12:72

6.1 Tipo de Intorvenção

6.1 12 Regulanzação de
Reserva Lega'

6.'.1 Supressão da cobertura vegetal nativa com desloca
6.1.2 Supressão da cobertura vegetal nativa sem desloca
6.1,3 Intervenção em APP com supressão de vegetação nativa
6 1.4 Intervenção em APP sem supressão de vegetação nativa
6 1 5 Desloca em arca de vegetaçêio nativa ~
6,1,6 Limpeza de área, com aproveilamento econômico do matenallenhoso
6.'.7 Corte/poda árvores isoladas em meio rural (especificado no item 12)
6.1.8 ColetàJExtraçilo de plantãs (especdlcado no Item 12) ---
~.~~.9ColelatExlfaç~~ prolfu-tõs da flora nativa (especilic:aclono Item 12-'--
6,1.10 Manejo Suslentavel de Vegetação Nativa I

6 1.11' Re9ularização de Ocupação Ahtrópica Consolidada erl1'APP

Demarcação e Averbação 0ll Realstro
Relocação
Recomposição
Compensação Florestal
Desoneração 1

7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO
7.1 Bioma/Transição entre biomas
7. 1.1 Caatinga
7.1,2 Cerrado
7.1 3 Mala Atlânhca
7.1.4 Ecótono (especificar)
7.1.5 Total

Área (ha)

00:13:72

00:13:72

•
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- -
7.2 FisionomiafTransição entre fisionomias Vegetação ~get~~ãOSecundária __

Primária (ha) I Inicial (ha) _ Médio (ha) Avans:ado(ha)-- ---
72,1 Floresta ombróflla submontana -' -
722 Floresta ombrófila montana--- -- --- -- I- -- - ---
723 Floresta ombrófila alto monlana-- ---
72.4 Floresta estacional semidecidual submonlana
7.2.5 Floresta estacionai semldecidual monlana , 00:12:72 I

7.2.6 Floresta estacionai decidual submontana- ---
7.2.7 Floresta estacionai decldual monlana
72,8 Campa
72,9 Campo rupestre
7.2.10 Campo cerrado
72.11 Cerrado --
72.12 Cerradão--- --- - - --72.13Vereda

I-~.._----- -- -- - --- -72.14 EcólonQ (espeoficar) -- -Ô'O:0100
- -r I- -

7.2.15 Outro (especificar) Áreas alteradas
8. COORDENADA PLANA DA AREA PASSIVEL DE APROVAÇÃO

8.1 Tipo de Intcrvcnçào I Datum Fuso
Coordenada Plana (UTM)

X Y

Supressão da cobertura ve~etal nativa com desloca Sad 69 23 K 669170 7881570
Intervenção em APP sem supressão de vegetação nativa I Sad69 23 K 669370 7881770

9.1 Uso proposto
_9YLANO DE UTILI~ÇA<? PRETEN_DIDA

Área (ha)_ Especificação
"9.1.1.AOr"icullura

9.12 Pecuaria -
9.1.3 Silvicultura Eucalipto --9.1.4 Silvicultura Pinus
9,1 5 Silvicultura Oulros
9,16 Mineração Abertura de acessos e praças para furos de sondanem 003235
9.1,7 Assentamento
9.1,8 Infraestrutura - - -
~. ~ Maneio Sustenlavel da Vegetação Nativa ~- --- -9.110 Outro

-- 10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAUVEGETAL PASSIVEL DE APROVAÇAO
10.1 ProdutofSubproduto Especificação - - Qtde Unidad_e~
10,1.1 Lenha Lenha de origem nativa - Consumo 15 M'
10,12 Carvão - - .
10.1.3 Torete . - - -
10.1,4 Madeira em tora - - -
10.15 Dormentes/ AchaslMourõeslPostes - - -- - ~
10.1 6 Floresl Folhas! Frutosl CascasfRaizes - - .----- - - - --10 1.7 Outros . . .

I
10.2 Especificações da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)

1021 Número de fornos da Carvoaria. 1122 Diâmetro(m) 11 23 Allura(m)'-
1024 Ciclo de produção do forno ( tempo gasto para encher. carbonizar + esfriar. esvaziar)' .. ..... ,. ...... (dias)- -- --- --
1025 CapaCidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc).-- --- - -- -
10,26 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

(

/
! ' •
• " -. '"
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11. ESPECIFICAÇÔES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

Durante c~lllslllta feita ao Z()nean~ento Ecológico Econômico - ZEE. foi constatado 4ue o imóvel está
local il"...1do em Mea prioritária para conservação. apn:sentando um percentual de 89 % Alta, 10 % Baixa. 02 %
\tuito Haixa e 01 % !'vkdia. durante a vistoria não foram encontradas esp(:cies du fauna c da flora raras.
endêmicas ou ameaçados de extinção, o imó\c\ não está localizndo nu área de amortecimento ou em área de
entorno de Unidade de Conscrvaç:'ío de prott:ção integral. conforme cllllsulta fcita a hase de. dados
gl.'orrdcrcm:iada do lEI". hem como o grau de Hllnerabilidadl' natuwl para () emprcendimento é considt:rada
Baixa em 1I % e !'vlcdi<1em 90 %.

12. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS flORESTAIS

I. Hi~tilril-o:
I

• Data da formalização: 22/03nOU
• Data da emissão do parecer técnico: 16103120 13

2. Ohjl'tivo:

É objt:to desse parecer analisar a solicitação para supressão da vegetação nativa com destoca. intervenção
APP com supressão de vegetação nativa e a inter\enção em APP sem supressão de vegetação nativa.
pretendido com a intervenção requerida a n:alização de melhoramento e abl'11ura dt: acessos e praças de
sondagem para a pesquisa de minério de terro. em uma árc,l correspondcntt: a 00:31:35 ha.

3. C"r:'lctt.'rilôlt;flO do l'lllprl'l'ndillll'lItO:

o ilpóvd denominado Fal",endaZeca. locali/.ada no município de Morro do Pilar 1 ~lG. possui uma área total
de 99:00:00 ha e correspondentes a 4.95 módulos fiscais de 20 ha l:ada.

Em \ii~toria técnica realil".ada em 26/03/2013 na ralenda Zeca. pelo Analista Amhiental Alison Thiago da
Silva _ MASP 1149078-6 IEF I Núcleo de Regularização Amhiental de Serro. na proprkdade do Sr. José
Edvan d;l Mata. tendo como rt:spons<Ívcl pela inh..'rvençfínamhiental n empresa \torro dll Pilar Minerais S.A ..
a vistoria foi acompanhado pelo Sr. LJonardo Augusto da Conceição. funcionário da cmpresa Manahi. A
propriedade apresenta topogratia plana. suave ondulada a ondulada. o solo é caracterizado como latossolo
vermelho e amarelo. com textura areno 3ndlosa. Quanto aos recursos hidricos. no imóvel existem várias
nasccntes, seguida de scus respcctl\\)S córrt:gos. penence à 11•.lcia Hidrográlica do Rio Doce, sub-bacia DCA
Rio Santo Antônio. a tipologia é dl..'Floresta Est,lcional Semiuecidual do Bioma Jv1at,1Atlântica em estJlllll'
inicial. médio e avançado de rt:generaçfío. com áreas de pastagens. c~ractt:ril.ado por csp~cies como:
vinhático. pindaiba. candeia, murici. hraúna. embaúba. qllnresm~ira. pindáíba. sucupira hranca, carvalho.
ingú: angico. pau (-{'óleo. cnnatlstula. S:Jl\ josé. jacaré. jacarandá. uruvalheira. camboatã. etc. ;-.Javistoria não
foi encontrado nenhuma espécie animal. mas por informaçôt:s do proprietário existe: cohra. capivara. paca,
talU. porco do mato. coelho. jacu. :::.criemae passaros em geral. Consultando o inventário florestal do Estado
de r..linas Gerais. vê-se 4UC o munidpio de Morro do Pilar tem um percentual de Cobertura Vegetal Nativa de
45,25 %, Reflorestamento 0,020 °A. e Outros 54.72 %. Conforme o FCE e FOI3I aprt:sentados. o
empreendimento é classiticado como não passível de 1ict:ncialll~nto. não t:stando sujeito à apresentação de
Autorização Ambiental dI: Funcionallll..'nto - AAF.

Durante a vistoria ohscrvou-se que a propriedade apresenta uma área tolal de preservação pennanente de
l6:22:0t) ha. sendo 16:00:00 ha cokrta por veg.etaç,10nativa e 00:22:09 ha com uso antrópico consolidado.

3.1. 1),1 H.cs('n:l I.q?,lll

A TO riedade denominada Fazenda Zeca possui Rt:sI::TvaLegal devidamente averhada junto ao Cartório de
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Registro"de llllóv~is da Comarca de COI;Cciçãodo \lato nentro. com ún:a de 23: II :55 ha. equi\'al'
% de área total do imóvel. a :in:a é representativa da tipoJogia predominante na propriedade. s .,:
% exigidos peJa Legislação FlorestaL se encontra cm bom estado de conservação. ! fi.-";O•.to Da Autori7:lçàu p:lrll Inll'r\'Cn~':iH Amhicnt:ll: '"

As árcas requeridas para intcrwnçilo ambiental. apresentam topogratia plana a suave ondulada. l'O gla
caracterizada em fomlaçào de Flon:sta EstacionaI Semidecidual do Bioma ~,lata Atlântica em estágio inicial
de regeneração. áreas de pastos sujos. sendo passível a exploração t:m uma área tolal de 00:13:72 ha. sendo
qUI.'desta £Irea00: 12:7"2ha scrú realizada a exploração em área comulll através do COI1\:raso com destoca e
OO:()I:00 ha será reali/,ada a intel..•.'enção em área dt' preservação permanente s~m supressão de vegdaçào
nativa. caracteri/aua como intervenção d••..hai.\o impacto alllhiental. •.k\'ido .j{ller ha\ido a alteração do uso
do solo (área dl.' pastagem hradliária). para melhoramcnto de ucc:-.sn l' ab('rtura de praç<l dl' sondagem
(pesquisa minerária). As intervenções solicitadas tem a linulidade para abertura dt: m:t:ssos e praças para
realização J~furos de sondagem (pesquisa mineniria). onde o material lenhoso prove~ient~ da exploração
será utilizudo na proprit:dade \.' irá ajudar 'na recomposição / recuperação das arcas onde houven:m as
intervenções. os furos locados poderão ter lima variação de até 50 Ill('tros. devera proceder a exploração em
áreas alteradas. com a prest'nça de pastagens. estágio iúicial de regeneração. evitar desmates desnecessários.
mio tica autorizado a intl.'rn'nçào 1.'111ár••..a de Floresta r:stacional Scmidecidual dn Bioma ~latiJ Atlântica l.'lll
estágio médio e avançado de regeneraçt1o. '-:icam autorizados a abl'rlll.ra e 111~lhoramenlode acessos e pmças
'ara furos de sondagem (05. 06. 07. 13). :--.lãoserão autori:t.aJos ft abl't1ura dt! acesso e praças para furos "k
sondag~111(08. (N. 10. I J. 12. 14. 15. 16) por estan,:m I,,)calizados os acessos e as praças de sondagem cm
areas com a presença de estágio médio e avançadll de rl'genemção de f10restá Estacionai SClllidecidual do
Bloma Mata Atlântica, A praça d~ sondagt'm (07) scrá rdocada para as coordenadas I.atitude: 7881862 e
Longitude: 669252. em uma área de estágio inicial de r~g.eneraçào e com a presença de pastagem brachiária.
O acesso e praça de sondagem (05) oeorrerú inh:n'ençãl) t'lll án:a de presen ação permanentc. cm área já
anlropi7-,,1da cum a prCSl~nça de pastagclll orachi<Íria. Como Illedida compensatória será reali.zada a
recuperação dc uma área l'quivaknte a 02 vczcs da área solicitada para int('n"l'nçàll. sendo uma án:a de
00:64:70 ha. localizada nas Illargt'lls de curso d'água sem d••..nominação interno na propriedad~ denominada
Fazenda das Lages. propriedade da empresa I\'forro do Pilar Minerais S/A. Por já t~r averbado a ár~a de
Rcsl:rva Legal. as áreas em questão. delimitadas na planta topográlica pod~ s('r considerada passível de
autori7.ação. Assim. considerando ~ssas e outras informações técnicas relacionadas. constatamos que não há
impedillh:nto ao pleito do requerente, Ficam ainda os responsúveis pdo empreCllJimenlo. a fazer o
recolhimcnto da taxa florestal e dc reposição tlorcstal nos tl'rmos da LI.'i. dcverão scr cohrad()s os
emolumentos CoITt;,spondentesa Portaria IEF 077106. que trata da cohranç<1para intcn.enção minerária c em
área UI..' preservação permanente. Pcrante a Lcgislação. o requ~rcnIc não lica desohrigado de rt'qllerer junto
aos órgãos ambientais municipaL estadual c ti.:deral as dcmais autorizaçõ('s nccessúrias. caso haja intervenção
'm relação ao uso de recursos hídricos dewrá solicitar autorizaç<1onecessária junto a SUPRAi\1. A Prefeitura
t\lunicipal de i\lorro do Pilar criou o Decreto i'"funicipal d~ nO. 004 de 23 de Janeiro de 2013. com a seguinte
descrição: "Cria limitaçôes aJministrativas tcmporárias ambicntais em ún:as (,sp\.'cilieas para avaliação de
eventual criação d.: {lnidaJes de Conservaçl'io", Constam no processo as plantas de local i/ação e detalhes
gcorreferenciadas das cinco <lrcasespt'cilicam instituídas pelo Decreto Municipal cm rdação à Fa7cnda Zeca.
Ao analisar a dOClllll('ntação foi veriticado que nenhuma das OS(cinco) áreas cspecílicas que trata o J)ccreto
t-.1unicipat interfere com os limites da f-'az('nda 7t'ca.

o rendimento Icnho:-.o gerado a paJ1ir da supressão será d\.' 15 ml d(' lenha de ongcm nativa, que serão
utilizados para r\.'c()mposiçào das úreas exploradas e m,o interno na propriedade.

•
Tídta-se. portanto de praças de sondagem localizados em locais espccílicos e nào c:\istelll dentro dos limites
da propriedade e da poligonal autorizada pdo D:--JP~\'Loutms alternativas loc<-Icionaispara a realização deste
empreendimento.

o Projeto Técnico de Reconstilllição da Flora PTRF apresentado para execução na área destinada a receber
as medidas compensatórias Ii.liconsidaalio satisLllúrio, atendendo o disposto na DN 76/2004.
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5. Vu\sínis Im(l:lcfos All1bit'flf:li~ l' Rl'Sfll'cti\':ts :\Il'didôlS .\Iiti~adoras:

Os impactos ambientais gerados ou possíveIs de ocorrer durant~ a intervenção abrangel1) a área do
cmprt.'cndimento e seu entorno, all:tando direta ou indiretamentc o meio ambientc. sendo;

A atividade de dl:smatamento altera a estrutura do solo. promo\c alteração na mattria orgânica e na acidez do
solo. As úreas em questilo sendo plana a sua\'!,.' ondulada facilita ti tixaçi'ío da matéria orgàniea proveniente
das folhas e galhos de pouco ditJmctro que não silo sofrerão il1\en\~nç'ôes.
\las áreas onde ocorrerão as interH'nçi:ks não ha\ern mudanças abruptas na morfologia. lútilidade e
dn.:nagcm do solo.

Nas arcas de circulação c acesso de rnnquinas e caminhões ocorr~ compactação do solo. diminuindo a
infiltraç:io de ág.ua no solo. prornovendo um maior escoan1l'nlo superficial do regime pluviomttrico.
A alteraç:1o do meio tisico irá ocasionar Ulll impacto negativo. dI.' abrangência local. irrcversívd c de lI1~dia
magnitude.

A hi9rologia regional não sofrerá a!teraçt."'k's. \ isto que as ó.r~us de inten'ençôes s<1opequenas, não havendo.
alterações que prejudique o regiml' hidrológico, N<1oha\'er;l rebni.\alllCIlIO l.io lençol freútico. pois não SlT<10
abertos lÍrenos na área com essa finalidad<.',

Os impac.:tos ambientais negativos são prováveis de ocorrer quando da ~xploração da área. dentre eles:
• Exposição parcial do solo. visto quc ficarú exposto até o momento do preparo do solo para a sua
recupernç:io;

• Compactaçào do solo nas árcas de circulaçào de múquinas e equipamentos.

Os danos biológicos a flora implica na n:tirnda da wgctação e.\istentc.
Os impactos ambientais negativos no meio biótico são prováveis de OCorrer quando da e.\ploração da área.
dentre eles:

- Descaracterizaçào do ecossistema e conscqliente perda do habitat para algumas espéCies da fauna;
• Perda de biodiversidade da área ~xplorada

Todavia, existem impactos. ou alleraçiks positivas. tais COlllO:
• Geração de empregos. com a fixação do homem ao Si.'Uhabit,t!.
- ,\:lelhoria da cstrutura socioc\"'onúmica. hl\'on ..'cendo a qualidade de vida do homelh no campo.

As medidas mitigadorns sào aquelas que objetivam minimizar os impactos negativos e maximizar os
positivos. sendo importante l..]Ui.'tenham caráter pn:\"cntivo c ocorram na fase de plan~jamento de qualquer
atividade. e dentre outros podemos citar as seguintes medidas mitigadoras:
- Reduzir ao máximo a movimelllação de máquinas e caminhões !las an:as do projeto. \isando alterar ()
mínimo p,lssívcl à estrutura Ibica dll solo:

- t-.bnter medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo. visando c\'itar erosões tanto 11<15 áreas C
intervcnçôes, bem como nas estradas de acessos c internas da propriedade;
- Visando minimiznção do impucto de dCslllatamcnto sobre a launa sugerimos na medida do possível. que' o
usuário do sistema adotc um cronograma L' uma seq(kncia espacial das operações de desmate. para que haja
sucesso no deslocamento dos animais para ri :irea de Res~rva I.egal. áreas de preservação permanente e
corredores eçológicos;

- Promo\er a recuperação das áreas onde houvcr illler\'ençôes i.' l..]uenão serão utilizadas imediatamente após
a exploração das áreas evitando-se que o solo lique por Illuito tempo exposto a intempéries climáticas;
- Evitar a utilização de t()go na limpeza da úrea conscientizando os trabalhadores rurais sobre o perigo dc
inécndios. Caso seja necessário pleitear a autoriL.aç:1o ambiental junto a SUPRAM, e proceder segunuo as
recomcndações de liSO da queima controlada.

6. Conclusào:

Por lim. o tt.'çnico sugere pelo DEFERI:YtENTO da exploração em uma ún:a tolal de 00:1.1:72 ha. sendo que
desta área 00:12:72 ha scní realizada a exploração em árcu çomum atraVL's do corte raso com destoca c
00:01 :00 ha será realizada a intef\'enç50 em área de 'l"eservaçào ennanente sem supressão de wg:etação
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nativa, com rendimt.:ntü lenhoso tolal dt.: 15 ml dt.: lenha de origem naliv •.•.na Fazl.:'nuu Zr.:ca. propriedade do
Sr. José Edvan da 1\tala. tendo como responsá\'l'1 pela interv('Jlção amhicntal a empresa 1\lorro do Pilar
~,1incrais S.A.

Diante do l•.'xposlo ar.:ima_ L'1llulcndimento a Legislação Flnn:sta! vigí:nte. (} pror.:esso devera ser encaminhado
para parecer junto ,'tProcuradorin Jurídica da S{]PR,A1\l Jequitinhonha, para analise e emissão de parecer por
se tratar de realização dl' furos de sondagem (pesquisa milll.:r<.lria) e posteriormente à Comissã 'tária -
COPA para anâlisl..' pda Cllmiss<1o. das úrc<ls passíveis de c"plora~ão c soliciwdas pelo requ li d
anexo. arquivo fotogrútico. .9 'L

i!
~

7. V:llid"dl': ~

°ERJJ •
\'.llidadc d41Um:Unll'ntlJ r\utori/ati, o para Intl'rn'IH;;1O Âmhil'nt:tl: 24 (vinte e quatro) meses para

re;:\Iiz.u a intervenção requc.:rida c prmidcllciar a recuperaçào das úrc.:asexplmadas"

8. COJl(!icioll:tntl's (1\lt.'didas .\Iitigadonls l' COlllpcn'iatóri,,'i Florc'itai ••):

Como medida compensaloria será realizada a recupera~ào de uma área equi\'alente a 02 ••..czcs da área
'oli~itada para intenençüo. sl.'ndo uma área de 00:64:70 ha. localizada nas margens dl.' curso d'úgua sem
denominação interno na propriedadl' dcnomin9-da Fazcnda Jas I.ages, propriedade da empresa Morro do Pilar
Minerais S/A. ,
Deverá ser executado o Projl:'to Tér.:nico dl:' Reconstituição da Flora - PTRj-'"na illh..'gra l' apresentar rdatórios
fotográficos / descritivos no j\RRA de Serro,
1)e\ erá ser dadn a destinação ao matl:'rial lenhoso proveniente lia explornção, conformc consta no projeto
apresentado.
Dcverão ser solir.:itadas as licenças ambientais (1\1\F t.:outorga) junto a SUPRAM.

Supressão de .\Iat:l AII:inika (est:ígio inicial):
,\n'11 dl'lntl'rnnção: 00:12:72 ha.

,
Intl'rn'nçào cm APP:
An'" de IntlTH'nl,'ãu: 00:01 :00 ha.
,\n'11 til' Cllmpcn..;a\'àll Hun'st;.al: 00:64:70 ha

o rcspons3vc1 pda intenenção <lmbicntnl foi dcvidarnenlt.' orientado sobre pr<Ílicas dl.' consen"ação do solo.
mananciais d'água e <l respt.:itar as áreas de Reserva Legal. preservação permanente_ madeiras de Lei.
frutíferas e as esp~cies imunes e restritas de corte, foi orientado ainda de como proceder à exploração e sohre
a I.cgislaçàtl Florestal vigente. A exploração deverá seguir rigorosamente lodas as orientações técnicas
repassadas em vistoria e estar em l'ont(lflnidadc com a Illesma"

13. RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER TÊ

,

14" DATA DA VISTORIA
,

26/03/2013
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GOVERNO 00 ESTADODE MINAS GERAIS
SECRETARIADEESTAOODEMEIO AMBIENTEEDESENVOLVIMENTOSUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POÚTICA AMBlENTAt- COPAM
Su~rinl~ndêncl. R~lional de R~ularizaçJo Ambl~nta' -SUPRAM JEQUITINHONHA

NOTA JURíOICA ni.132/2013.

Indexado ao{s) Processols) Ni: 14030000098/2013

Requerente: Morro do Pilar Minerais 5.A. CNPJ:12.057.510/0002-65

•

•

Instrumento comprobatório do vínculo com o imóvel: CRIde Conceição do Mato Dentro-

MG - matricula ni. 3.469

Objeto:

1. Análise de pedido de supressão de vegetação nativa com destoca em uma área de

OO:26:40ha;

2. Intervenção em APP com supressão de vegetação nativa em OO:04:9Sha;

3. Intervenção em APP sem supressão de vegetação nativa em OO:01:00ha.

Local da Intervenção: Fazenda Zeca

Municlplo: Morro do Pilar - MG

Área total da propriedade: 99:00:00ha

Bioma: Mata Atlântica

Finalidade/Atividade: Mineração

Áreas Autorizáveis:

• OO:12:72ha de supressão de vegetação nativa com destoca;

• OO:Ol:OOhade intervenção em APP sem supressão de vegetação nativa.

Não autorizada:

• OO:OO:OOhade intervenção em APP~ supressão de vegetação nativa

Núcleo Responsável: NRRAdo Serro

Autoridade Ambiental: Alison Thiago da Silva

Projetos apresentados:

• PTRF- Projeto Técnico de Reconstituição da Flora (f.40-93)

• Inventário Fitossociológico - (f.93-102);

• Plano de Recuperação de áreas Degradadas - PRAD- (f.107.130);

• Estudos de Inexistência de Alternativa Locacional- (f. 131.136).

Responsável pela Reposição Florestal: a Requerente.

RLdemarcada e averbada: 23:1l:57ha -Av. 03.3469

,



GOVERNO DO ESTADODEMINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POLiT1CA AMBlENTAL- COPAM
Superintendênciil Relionill de RelulilriraçiJo Amblentill- SUPRAM JEQUITINHONHA

Normas observadas para a análise:

• Resolução Conjunta SEMAD/IEF n" 1804, de 2013; lei Florestal n- ..14.309, de 2002 e

pecreto Estadual n" 43.710, de 2004; lei 11.428/06 e Decreto 6.660/08.

Vistos,

A análise documental dos instrumentos juntados ao processo foi feita à luz

do que procedi menta a lei Florestal de Minas Gerais, n2. 14.309, de 2002 e normas

infralegais editadas para a observância do que aqui se requer.

Analisando os autos, é possível constatar que a Requerente instruiu o

processo com a documentação necessária à análise do pleito interventivo, notadamente

com a Certidão de Registro de Imóveis da comarca de Conceição do Mato Dentro - matrícula

3.469 - f.28.3S, da qual se extrai que o imóvel com área total de 99,00ha, pertence ao Sr..
José Edvan da Mata, o qual autorizou a empresa requerente a desenvolver suas atividades

de pesquisa de minério de ferro dentro dos limites de sua propriedade - fI.s 26 dos autos.,
Quanto a análise dos aspectos técnicos e da viabilidade ambiental da

intervenção aferida in Jacu pelos membros pertencentes à equipe técnica deste órgão,

verifica-se que a manifestação é pela viabilidade parcial do que se requer (fls. 140-143), nos

seguintes termos:

••(...) o técnico sugere pelo DEFERIMENTO do exploração em uma área total de
OO:13:l2ha, sendo que desta área OO:12:72ha será realizada a exploração em area
comum através do corte rosa com destaco e ()():Ol:OOho será realizada a
intervenção em -areo de preservação permanente sem supressão de vegetação
nativa, com rendimento Jenhoso total de125m3 de lenho de origem nativo, no
Fazendo Zeca( ...r,
Isto posto,

Considerando que o processo encontra-se instruído com os documentos

necessários ao caso aqui em estudo;

Considerando que o imóvel no qual se requer a intervenção possui reserva

legal averbada e preservada, conforme se verifica às fls. 28'11- AV 03-3469, no importe de

23,1l7Sha;

•

•

,I



GOVERNO 00 ESTADODE MINAS GERAIS
SECR£TAR1ADEESTADODEMEIOAMBIENTEE DESENVOLVIMENTOSUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POLITICA AMBIENTAL- COPAM
Sll~rintendb1cia Regional de ~Iularízação Amblental- SUPRAMJEQUITINHONHA

•

•

Considerando que a intervenção com manifestação técnica favorável irá.

atingir vegetação do bioma Mata Atlântica no estágio inicial de regeneraçãol;

Considerando que a área requerida não encontra-se inserida no perímetro

à que se refere às limitações impostas pelo Município de Morro do Pilar, nos termos do

Decreto Municipal n" 004, de 2013, conforme 'manifestação técnica lançada às f.142 dos

autos;

Considerando a existência de parecer técnico, manifestando pela
•

viabilidade parcial do pedido.

MANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento

FAVORÁVEL à submissão dos auto~ à análise e deliberação da Comissão Paritária - COPA, ao

que se refere às intervenções ambientais com manifestação tecnica favorável. E, caso estas

sejam deferidas, atentar para as seguintes providências legais, antes da liberação da emissão

do ato autorizativo:

1 - Exigir ~ comprovação do recolhimento da taxa florestal, a ser calculada

sobre o rendimento lenhoso;

2 • Exigir a comprovação do recolhimento da Reposição Florestal;

3 - Exigir a comprovação do recolhimento dos custos de análise;

4- Juntada aos autos do registro do Termo de Compromisso de Execução do

PTRF,junto ao Cartório de Registro de Imóveis.

É o parecer,
Diamantina, 08 de abril de 2013 .

~rnb.Jv<
Oanlelle Mathias Silva

Analista Ambiental- Direito - Supram Jeq
MASP.: 1256058-7 - QAB/MG 103957

ll@'l11.18.de22dedel~brode2006

.-.n. 15. o corte, , suprl!1sloe a uplor~o lIiI\/egetaçlo secundj.;, ~ e.tiglo IniCiilde ,egeneraçlo do SiomaMala AtaM;,;a
1~lo lulOfllidos pelO6rglo I!1tadualcompetente,

PiIf'".,-,1o"n"o, O cate, , suprelllo e a e"llloraçlo de que trata ",Ie arti@o,nos [ludClS em que a "egetaçlo primjri<>e
o«undina rotmanescentedo I'oma Mala AtllnllCilfor inferior I S" (CIMOpor (ento] di <i,,,, ",ig"ill, submeter.se-Io,o '''flime ÍllríclKO
aplic'"el i \/"1",..,10 IKllnd.iria ~ elláglomé<ho de 'ftlen ••• çio, re••.•I\/a<UI.•• ~reasUfblnll e 'egiffi metropolltan.•s.

"f1,16. se, •• dm~odaa pf~ticaagr;,;olado POUSIOnos htl'dos da fedt<açJoonlie lal pfocP<liment<:l~~li~l.dotradlcionalmenle,
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